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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N. 35/2019 

 

TÓPICO DE ESTUDO: MONITORIA ACADÊMICA NO CONTEXTO DA ADOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM 

CENTRADAS NO PROTAGONISMO DISCENTE  

 

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 
[...] ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes 
ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 
tempos”. (Mateus 28:18-20) 
 
“E as coisas que me ouviu dizer na presença de muitas 
testemunhas, confie-as a homens fiéis que sejam 
também capazes de ensinar a outros”. (II Timóteo 2:2) 

 

 

 

1 COERÊNCIAS, PARA QUE AS QUERO? 

Professores e estudantes da Faculdade Adventista da Bahia (FADBA), desde 2018, têm vivenciado 

experiências que emergem da adoção do novo design curricular. Para manter a coerência e potencializar os 

resultados desse processo, alguns dos atos pedagógicos carecem de revisitação. Neste caso, tratamos da monitoria 

acadêmica.  

É a monitoria uma importante ferramenta para a aprendizagem, pois por meio dela o estudante/monitor 

pode também ensinar e, à medida que ensina, aprende. Cabe destacar, ainda, que no caso dos estudantes mediados 

pelo monitor, a prática se manifesta de forma exemplar, no sentido estrito da palavra, uma vez que os monitores são 

exemplos formativos. 

Essa já é uma prática legitimada na FADBA desde sua fundação, entretanto, na perspectiva do currículo de 

formação em vigor, a mesma precisou ser repensada de modo que o monitor se alinhe as ações docentes cotidianas, 

que, por conseguinte, para a ensinagem, partem da adoção de estratégias centradas no protagonismo discente.  

Com o intuito de auxiliar os professores na orientação dos monitores, esta OP foi construída. 

 

 

2 O QUE NÃO É MONITORIA? 

No contexto da adoção de estratégias de ensinagem centradas no protagonismo discente, monitoria não é: 
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Quadro 1: o que não fazer na monitoria. 

O que não é? Por que não é? 

Entrega e/ou recebimento de 

materiais e tarefas 

O momento da monitoria não deve servir APENAS para a entrega e feedback 

de atividades realizadas. Ainda que essa ação caiba nas atividades de 

monitoria, estas não podem ser a finalidade da mesma. 

Momento para leitura da trilha 

A leitura da trilha se dá nos momentos reservados pelo estudante para seu 

estudo diário. O mesmo deve reservar momentos, locais e configurações 

apropriadas para qualificar o estudo individual. Na monitoria, os atos são 

coletivos. Nesse caso, não cabe ao monitor assumir a função de explicador ou 

acompanhante da leitura da trilha. 

Preparo para o teste semanal 

A medida que demandamos da monitoria o preparo para o teste, rompemos 

com a lógica de estudos autônomos desenvolvidos pelo estudante e, nesse 

sentido, a monitoria subverte a lógica de construção da autonomia estudantil 

(ver OP 31, que trata da orientação formativa e destaca essa questão). A única 

diferença da monitoria enquanto preparo para o teste, das práticas 

anteriormente adotadas, é o sujeito ensinante, que é assumido pelo monitor 

e não pelo professor.  

Fonte: elaboração própria. 
 

3 ENTÃO, O QUE É MONITORIA? 

Retomemos os processos de aprendizagem mediados por meio do design curricular em vigor. 

Figura 1:  Processos de aprendizagem. 

                                  
Fonte: elaboração própria. 
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Em consideração a figura 1, para que potencializemos os resultados, sugerimos que sejam realizadas as 

seguintes atividades na monitoria acadêmica: 

Quadro 2: o que fazer na monitoria. 

O quê? Como? 

Correção dialogada do teste 

semanal 

Os monitores podem realizar a correção do teste semanal correspondente ao 

módulo e realizar as análises e diálogos sobre as questões, indicando, inclusive, o 

contexto de extração na trilha. Pode, concomitantemente, sugerir dicas 

complementares de estudo da trilha. 

Realização de casos de 

ensino 

Para discussão e aprofundamento, podem ser construídos (por professores do 

módulo e monitores) casos de ensino que possibilitem a transferibilidade do que 

foi estudado na trilha, respondido no teste e que será aprofundado nos encontros 

semanais. Além dos já conhecidos casos de ensino, podem ser elaborados casos 

lacunados, em que os estudantes completam as informações faltantes no caso. 

Lembrando que o objeto do conhecimento foco das intervenções de monitoria 

será sempre o do teste já realizado. 

Vale destacar que para a promoção da aprendizagem dos estudantes, os 

monitores podem recorrer a OP 34, que aborda estratégias de ensino centradas 

no protagonismo discente. O professor tem o importante papel, por meio dessas 

práticas, para garantir a coerência dos atos pedagógicos mencionados 

anteriormente.  

Estudos de aprofundamento 

Cada estudante, a partir do estudo da trilha, pode ter realizado descobertas e 

desenvolvido estudos adicionais sobre o objeto do conhecimento. Na monitoria, 

portanto, podem ser socializados estes estudos ou o próprio monitor pode 

demandar da turma estudos de aprofundamento, pesquisa ou identificação de 

fatos curiosos sobre as unidades de aprendizagem. 

Preenchimento do protocolo 

de automonitoramento 

Os professores de alguns módulos elegem instrumentos de automonitoramento, 

que contribuem para a mediação e regulação dos processos de aprendizagem. Na 

monitoria, podem ser reservados momentos para explicar e acompanhar o 

preenchimento de protocolos, bem como os avanços e recuos observados a partir 

dos relatos contidos no documento. 

Atendimento a demandas 

específicas 

Nas monitorias, pequenos grupos podem ser formados para que os monitores 

medeiem a construção de algumas das competências gerais, destacadamente 
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aquelas relacionadas a linguagem. Atividades como produção de texto, leitura e 

discussão de respostas, dentre outras, podem ser realizadas. 

Hábitos de estudo 

O monitor tem o importante papel de influenciar positivamente o grupo de 

estudantes que monitora. Cabe reservar momentos para a socialização de práticas 

exitosas de estudo e estabelecimento de metas e estratégias de estudo individual 

e coletivo. 

Auxílio no preparo para a 

apresentação de trabalhos 

Para a apresentação de trabalhos acadêmicos, são demandadas habilidades 

específicas no campo da linguagem oral, escrita e gráfica. Nas monitorias os 

estudantes podem socializar as etapas do processo de construção, assim como 

simular as apresentações propriamente ditas. Como o monitor é um estudante 

com mais tempo de curso, e, portanto, construiu um repertório um mais amplo, 

pode contribuir para a qualificação da apresentação. 

Resolução e preparo de 

atividades que comporão o 

portfólio 

No momento da construção das atividades que comporão o portfólio, é recorrente 

entre os estudantes o surgimento de dúvidas. O monitor pode aproveitar os 

encontros de monitoria para realizar explicações, dirimir dúvidas, promover 

socializações de atividades em andamento ou finalizadas, correções 

compartilhadas, dentre outros. 

Organização e reflexão sobre 

a construção do portfólio 

Na monitoria, destacadamente nos dois últimos meses do semestre, os estudantes 

podem apresentar as etapas concluídas do portfólio, organizarem o mesmo sob a 

tutela do monitor e este último, pode mediar esse processo habilmente. 

Fonte: elaboração própria. 
 

 

4 ATENÇÃO  

 Retome o regulamento de monitoria do curso que atua para assegurar que as finalidades e os 

modos de atuação sejam contemplados, e que não haja apropriação inadequada da prática da monitoria. Lembre 

que o estudante monitor não é professor, não possui vínculo empregatício com a Instituição e que está sob a sua 

responsabilidade. A monitoria é uma boa oportunidade de desenvolver o discipulado. 

 

5 PARA CONTINUAR A CONVERSA... 

A monitoria é uma das práticas presentes no cotidiano acadêmico com grande potencial de abrangência, 

uma vez que, por meio de processos diversos, promove a interlocução entre professores e estudantes, contribui para 

a concretização do discipulado, possibilita a formação através do exemplo, amplia os espaços e atores pedagógicos, 
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dentre outros. Portanto, aproveite a monitoria para observar a efetividade da prática e relatar os resultados. Reserve 

tempo no início do semestre para conversar com os monitores e explicar os procedimentos de monitoria. No decorrer 

do semestre, selecione pelo menos três datas para avaliar e mediar o processo e ao final desse período, proceda uma 

avaliação final com o grupo e celebre as conquistas. 

 

 


